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OI Joratet uIlimsBientd cbcgidos da* pro'lncist do 

Ríü tiraode do Sul, di Pirshybi e do Ceari, oui tra- 

um noltctat deiuUdocs) legliltando a* luiíeriíi de que 

«llii )ló Tlctim*! por fdtçt da prolaagada secca que «• 

tem Oigellado. 

A lume alli IB tai seotir com nuBiima inUDaidadR, 

produiiado iae'iUTelmeate %eit* desaslroioi e UmeQ' 

IKiU elT'iUai. 

PiipulagOei ioleir» so vem reduiidai a eilifma po- 

ouria, e muilai dezenas de peiaoas já teoi perecido 

por lalts de recuttoi DO mais dep1ar**«l absodano. 

Semolhsnle eaisda de lousia é aobtrmodo conlrlits 

dor e desperta oi aenliaiiialoi geoerusai de lodo cora- 

{lo bem Immado. 

A oosaa proviucia nio pude Dear iodifferenlei aoi 

malai que afEligem aiueLlai sua* irmis, e dava coDCor 

rer com a leu valioto cuDItogeote para loccorrel-aa oa 

medida de suai for^ss cumn te (az mlslar. , 

Nio é licIlD pdr em duvida a philsnlropla do» habi- 

laotca deita florescenie parte do Impario ji Taotajoia- 

mente nmii'li'it'ids eoi Ideoticas occasiílaa, como aioda 

bt pouco leiíipo com reiailo loi loDuadido* de Potlu- 

gsl ; • pois coaiimoa qu» uma 3ubictip(loD0 ialuil 

de angariar dooilivoi para ai fimlotoi dai Iret proiia- 

claa f iclimai dl lecca lett liTida ■ elTeitocom omaii 

prodcuo raiultado. 

ATtDturamot eili fdli coavictoi de que eIJa eDcoo- 

trará a maiiiynpalblGa adbatlo por parte de todoa oi 

Doaaoi comproTiDciíDoa. 

E' uma belli opporluDidide piri eiareer-se a cari 

Thde "ttu letuimnendadi pela TeHgilochriill, BIN Ito 

pouco praticada peloi leua apregoadni leguidore*. 

Lembrando o Dobra cummettimeato eipetamoa que 

•rji alie ioiclado C«BIC cumpre por parta de alguni 

pieitimoiDi cidadiof, lem o que Dlo poderi regular- 

mente produilr os desejada* edalUif. 

Oialá que o noND peoiameDto Imba cabal reali- 

HCio. 

REVISTA DOS JORNAES 
.  Vapltal,'! deFeveralrode IS«V 

Útàrio dt S. Pauh. Aaiembléa proiioclil. Pacta ol- 
ticlal, Camiri muDlcipil,PubIicicoea pedidil,Gazetilha- 
HlKtUati, ate. 

J Prmiaeia d4S Fauh. Chronica politica com o 
titulo — O mjiteilo da alliadtga tratando do alleoclo 
guardada peto gorarno.pala policia,patia reparti{Qei dj 
tateada, e pela aaiempléa proilocial, i reapeito do Im- 
porllDle roubo alti prlHeadj bi pouco tempo ; Chro- 
Bici flumineDie,Chrooica pirlameaiar, Nuticiai do Rio 
d| Pia la, II eT lata doijaraiea.Aiaambléi profiDal,Sec;lo 
Uvre, Noticlaria0Dda aem o aeguíule : 

■Rlimilo MPiriLiKtNt — RITactuou-aa em Cimpinat 
BO dia fi, eemo esiiTa aanunciado, a reuoüo doa de- 
hgadoa do alailorado (epublicaao, teoda compiracldo 
na t*f uiotia : 

lolo Tebj'lci, rapieaiDlaate dai el(ftorea de lo- 
' dajaiuba ; Campei SaUri, doa d< llaquety ; Bernar- 

dioo do Cinpoa, dol do Ampiro ; Jorga Hjraadi, doa 
da ClaiplDia; A. F. da Paol* Souza, doi da Hi<i Claro; 
ínodaco GljcarlD^m d* Piracicaba ; Joii Igoacio 
Teixeira, dai de Campo La'g'i de Atibaii; Antonio 
da'Camarm Canpoa, dos de Brthlím ái Deaeil'idii ; 
Vrineiaeu Qilriao, doa de PiraiauauDga ; ínotíica 
Baogal PMUM, doe da capital. 

Iitom itMirtiò o aafoMta : 
!.• O partido npmleano tomari parta na cleiclo 

prêniMlal)' 
3 • OOineiri lo claiiando itm lUla ten O oomea, 

npreaeatiBtaa dt aeia Idtai: 
3* A commliito parmioiBli Uca aottoriíada • rai- 

talngir oa ampliar opportuDiitiiatA o neitiero doi ao- 
dldaiui, iSMtaodo ao Haitorad^ a eicoiba do» unmoi 
casdldilM para o qat larl a caaiucitio em lempo.s 

Â SaUi»M». Ma Mcclo ediloríil owapi-ae da falu 
peaifto politica do KIMI miuiilerio ; e da lalerpd- 
fa{la dw ar. cosialhaln üaatal a rtapaIU da qneitla 
(•«tlaaa. 

BafMa ; Paatoial do Biipo da Rio d* Jaaalra dearea 
,<a pfcifaç<adiraB*r>«br*ill*inM VaÜcaca; Eif« 
«aMdaMifa«Sll«IM«*dacMa,llitklafl^ ats. 

PARLAMENTO 
Causara   temp oraria 

Na sesiio dül.air.lgnacio Mirtini juitiOca um re- 
quarimealo «obrn orgocioa celativoa ii cummlasQei da 
inqueiilo e pedindo ao goietno para que mande pro- 
RHdKr Í9 flulçaeb doa cullrgiot anuuliaduH na pruTÍncii 
do Paraná, )jira ijiie, naiagg da tr. CoiiEa, poiía eiaa 
proiincis ter um  n^preientinte no porUmrD'a. 

Achando-ie presente o ar. biriíi de Anadia, depu- 
tado pelai AlagOai. é iniroduiido no rpctnlo pura ptet- 
lar juramenio e lomar atsento. 

Sao appruvidos duis prujecioi de pengQei. 
Psiisnuoae a discutira (iropaiis doguteiiTo, Qian^ 

do a torça na>al, toma ■ palavra o ar. Aguiar. 
U orador comefg reapondendo i algumas propoiiçQei 

do difcuiao do ir. Peroaudo Oiorlo. ubjfclaodo t, Cen- 
tura I»ita ao ar. minlslrn da njarinlia por Já não ter to- 
modg a palura que o mlnialro n&u esiá obrigtdu a 
reapond^r lempra e aempre m^imo psrque ttiloi pre- 
judica ni leua amigai da maiarla. 

rjão Tiita pela eleiçio directa porque entende que a 
papulnçüo nio Icmiiudae inilrucçía tuSliienta, que 
nlo labfl comprehxndei os aeun deverei, e r^eubuui 
mnihariiDento podeiig vir da lefdrma em taea cue- 
dtçSxs. 

0'iFr sabpr qual o ceara pedido na alelçio directs 
pulo pirlidu liberal; ae o allu, an o baliu. 

O fdude a relação de Poinambuco dai accuisçúsa 
que lhe loratu feiíaa. 

ManifHeli'ie contra a ceelralisaçlo que eiiite no 
paiz, ond'> o guveroD geral nomeia alé   porteiroa. 

Deixando a iiolitica gerei, pede IQ ar. njinlslru da 
marinha a lua altençio para o arieual de Pernambuco, 
produzindo consideraçõai par* provar ■ urgência da 
um arienal bem munlado, JÁ qua nSo ia fiia ubter o 
milhoramenlo do porto da Ilícite. 

Cnncltie eiplicaDda o modo poí que dá o leu apoio 
ao gO'«ron. 

U ir. AlToDao Cetio sente que a aua primeira obier- 
vaçio ao ar. miniilro da marichi nio leja um cumprl- 
to amável,ma4 uma c«asura amarga. 

Laitima quês. BIC, um dot endoiaantei do empenho 
da honra hue o primeira a dar pruva rta insmcaridiile 
com que o miniiterio intenciani a cumprll-o, remo- 
•eodu-ie juiz de direito da Bahia para Niclheroj e aisim 
defciimpaiibillaiadj-ie pari le «tager deputado poi 
Hi^a província. 

Nlo ae admira, poli, do procedi mento doa empregi- 
doi iubsUeraoi, leodii este o doi iltos funcionários. 

O nobre mioiatroiophismou a lei para aeu iateresse ; 
oáa dirá qoB iiio foi um eicanilalo. parque nio di'ifji 
offendt-r, mai coniidera o BCIO—inltlicitgimn. 

Pede IO menoi ao ar. ntiotitro que dimioda o mal, 
dando provideactii para obstara anarchia que vai pelu 
lilro dl Niciheruy, unde ás partea nlo |{m quem diS' 
Iribua jusiiçi. 

Vai tratar de ilguna aiiumptos de marinha e de po- 
litica geral. 

hnconlii na mirioha dois grindei males, a indiíci- 
plina e odeiaoimu do corpo de olQciiea e cliaaei |0- 
neiaa.deitolmo que lai com que i maiintal perca gran- 
de  oumeio de oinclaei, uieii oa pai e na guerra. 

A iodi-ciplina iiio tem maiicbado sdmeule • (arda 
grosseira doa auldadui, mat oi proprioi gilúei dos ot- 
cisei. 

Aioda ha bem pouco f'l n tj-xernu obrigado a con- 
liaclar um medico paiianu t' I'lir iiPnhum medico da 
armada quii seguir, proleil*.!!» lodui moJe>|ia. 

IKUII iaclo 10 deu com i^lllciaei de marinha, que 
oá^ qDiiRrau seguir na  corveta Sicílveroy. 

Bnlietanlo o sr miniilro nio o) puniu, é fraqueza , 
é rclaiaçlo. Uí como cauaia do dmiaimo ai abiurda i 
leis criiiiiua-ia e de proc-^isei, a fjUa da garantia e 
da renumeiaçiu sudlt-iBiitH lu ulDctal de uiiiinlia que 
aeaubmeltea laniui larrillcios e pingos. 

CuDCorie ainda a io'erpretaclu dada pelo ar. mlall- 
tru á Ui de promoçã'*, p»ta qual tem praticado actui 
de reroltanle iDjuiiija. 

Figura para prova um caso em que é ramuvldo do 
Pará pari o 11 lo da Prata um o{Bcial,a quem le deicoo- 
II o tempo em que cumpria a ordem, dando o ciao 
como samelhaaie a um que le panou. 

Piiti a enumerar ii economias que podeiiam aer fel - 
tia pelo ar. mioistru, mtiubro de um gabintie que tem 
concorrida para aggravar a ailuaclo Uuanceira du 
paii. 

Uai o relatório pede o lugmeoto de 243 contos, que 
le elevaram a 3,000 ou mau le furem auloriaadai ai 
creic6es do curpo de engenheiro!, corpii ecleaiiatico 
(paia haver an. leminariu oaul) e corpo  de alfiiites. 

ICnumed dilariDlei deapezai (eitii com o corpo de 
laude e hoipitaes ao império. 

Tem sempre o ir. miDÍitro eicedldo f l daipezaa au- 
loríiadai, como pari o eitabelecimento de pharueà e 
do collegio naval. 

Ha oeaie miaíiterlo empregadoí a ripi>tlc6sa Inuleli 
a oneroaii; conll o irienat quatro iDgenhelioi qua 
percebem vcncimeoto iim trabilbo, e a lecretatla qui- 
Iro oBIciaei de gabinete. 

Com aa auppreiíSaa das eapitaniat.da portoi a da 
companhia da artiScea lucraríim oa eoires 196:0001000 

Na   aeeretaria de Estado,   canaelbo   naval,   quartel 
Gneral e coaladoría de marinha le poderiam poupar 

0:0001000   ' 
Trata lampre o ir. ministro da varrer i aua (aitidi, 

a quando le tii alguma ictofaçto pergunta lempta, 
quando, • em que data foi; mia,' le coma bomam, 
pdda a. etc. decboir di si a responsabilidade, como 
polil'Co deve aceitar pirte drila. 

Eitraoba maia eiia Klo do ar. miaiatio, porque*, 
iic. alo ara oppoiieioDiara, e portaot'> niodavii eaa- 
sentlr qua C« meuinira d« I'lntourage ai peisoaa dl 
aeu aequito, façam accuia;6«i a>is leui inteceiaorei, 
com<* o flirram peloi loediiorian do Clote am arligoa 
de 25 e 21 de llii(o, que pafia a ler. 

Quiodo O orador commenlaia os irtlgos diaia im 
ipirte o M. Aievido Moatairo: esU iaqsiriado lesta- 
Btuobii. 

O ir. Arroüio L'lun : —IMO earn diilati. 
O ar. AiiTEDO MoTruBO : — Retire a upcaaUv. 
O ir. Anosso CíLIO : — Nla raiira-a. 
Par. AuTiDo Kmmuu: — £aUo r. aic i «■ 

groiaatfo- 

0 ir. AlAiso CEI.30 : — E  *, etc. é um malcriada. 
Ü st. Aiffxno HoNTBina: — V. etc. é um banda- 

lho. ^ 
A' recliAçáo da pceildencii da camará alo retlia- 

daa ai eipraaoei. 
Paaia ■ triuir do /ndfpeiiJnici'a. di roapootabllidade 

da commliaM e do cuntricto para i coDitrucçio deite 
nada.        d 

Perora tuaado robre os ultimoi decretoi de perdio 
e a refdrma «eitnral, pedindo ao ir. preiidante da ca- 
mará para jjhimprit a eiia promeiaa com relacSn t 
etaiçlo direãa, 

•1 •c-.iGoW "le Castro vem á tribuna para defender- 
se de argui(Ses injjitaa e loiempeitivai que lhe foram 
feital prlu 11. Franco de Si, 

Admira-te que no debate do vota de gricat, que 
lodua >a ei(ar;am pur elevar, o er. Franco de Si tiíei- 
le-uabaltsdo até a linha da aua humilde iadividuali- 
dade. 

Paiaa a biatorísr o aeu procodimènta nai eleições do 
Haraohio. e a prdvar gue o mloisleno nio lha é aHel- 
çoado, deitando-lbe fmplicila uma centari pela de- 
misiio do presidente Abianchea, que tinha o grande 
titulo de aer um preiideote económico e bemquíile 
cum 01 partidoí, e pelii demliiies de dull vice-preai- 
dentei. 

Ui como raiõQi para nia ter aceitado oi convilei 
para os gabineiea de S. Vicaole e Rio Branco, nio aa 
julgar cnm habiiilaçúes para tio alta poaictu, imda <]ue 
eiteja n'um paiz que po-iu« uma rii)ueza, que nio lem 
nenhum outro — uma raçi de «'tadittai da naacenpi. 

Nio entrou pari o gabinete 25 de Junho, porque de- 
(endeodoa eleição directa ni» podia commettcr a in- 
coherencia de «uuar para um gabinete que nio vinha 
tratar delia. 

Nio acha que a ir.Uario da Cotegipe tenha Juatill- 
eido u leu procediriienlu e fiz recordar ao orador oi 
velhos que le valeui <liij arleficlcs Irancezns, que uiu 
podero incobrir-lhea a velhice ea impotência. 

Lamenta oeipantn que cau&a a oppoaifiu de um con- 
lervador, ao goviiino, como aconteceu ao ii. Joiã de 
Aleocar, fsllindo-se em quebra de laços do psriida, 
como le lúKia crima quebrar o que já tem lido que- 
brada. 

ü orador rd preili apoio ao gabinete em termoa há- 
beis, negando-lhe iotelrameole apoio paia augmeato 
de imposioi e de credito. 

Pede i camará para nio perder de vista o sr, minis- 
tro da agricultura que, comu ninguém, Iniciou a sua 
vid* polilica com mail iocuherencla. 

Uii-ie quaa.eic. msndiiu um commlaiarla, que re- 
cebeu 3D contos, pira disinhuir herva matte peio nnrle 
da Europa, e coacedou 3,000 coaloi, alim di garantia 
de juros, á ailrada de lerru da  Parahyba do Norte. 

Uli o ir, mlniitro ser iitu um ronianca i ha roman- 
cea que liobiitoricai. 

O orador nio pdde acreditar na realidade do lyitema 
lem que a lei do orçamento leja uma realidade. 

Entretanto o governo nio faz discutir esia lei. quan- 
do nio ha trabalho além das Uii aiiauii para dar-ie i 
camará. 

Kefereae ao miniiterio da marinha. 
A aua pioviBCia lú conhece iiçnsde lolídariedade 

com o império pela lei do importo e do recrutamento. 
Pi<de qiie le laçam os irabalhoa começados no porto 

do Haraihilo, urgiudo a terminaçio ou a inutiliiaçio do 
dique, que concutre para o deteovolvimeato do beri- 
beri na ca^jilai. 

Faz coniideraçú!) aobre o estabelecimento dn tele- 
grapho em lua provincia, diíeodoDeiie ponto o >r. 
Li'io VelluiD, em aparte : 

Ue Pernambuco ao Pari já nio etlsta cabo subma- 
rino. 

Correm boatos icibre o poder peisoal, que te diz eiii- 
lir entre nda: paia dtiaipai-a é precito que le couier- 
vem ao giiiernn aa meiniaa opiniüet piufeiiadaa na 
(ipiiiiiiçiu e que o caminho de S Uhrliiorio nio leJa o 
caminho de Úamaico, onde ia entra Sauto e aai-se 
Paulo. 

Teimina produiiado pr.>lundai e eloquentes conii- 
decaçòiii Fubre o eilado dos partidos políticos. 

( U orador foi cumprimentado por tuda a minoili.) 
A dlicuiíio ticuu adiada pela hura. 

VARIEDADE 
A eserava 

auTOBIa IHEBlCaNl, COSTADA FOB 1, H. LICUTEMBEnO 

1 

(Continuação] 

O advogado nio respondeu logo, mis inilido e im- 
portuDidi) incesiautemdnle por Uu'itl, que Ih* promat- 
lera guardar o miia inviolatel aegredo, nio tá sobre o 
que havjs dercoberlo cumo do que Wiederhold tbe pu- 
desie communicar ■ ene ruipaiio, diiie ; 

— Ha pouco miii ou meoji cinco innoi que recebi a 
noticia dl morle da meu pie e a commuuicaçlo da que 
miobi presença ni Allcmiohi ss totoiíi necsisirií. 
Acudi iquelte cbamadii. Cunclui o que li tinhi que fa- 
iar, vullri i minhi pitria adupliia—iiito como nada 
mail me detinha oa Allemanha,—iilo depois de quatro 
lemiDai de residência na^uelle piii. 

Em viagem travei talaçaei com um sábio allemlo, 
de certa idade, que apreicntou-m^ JJuiena, com quem 
hnjri iDu catado. Como aua Olha. Depoli qua chrgimoa 
a nova-Viuk caatitiUMnoi a manter aqueIJaa raJiçúai, 
atd que allasl pedi a mio de lUIrua, Eoconl/ai por 
parle de i«u pae i maior letiituncii do que eape- 
uva, comquaüto me coniideraas* bom partido para aua 
Olha, que me amava tanto quanta eu a alia. Comu 
COUliau-SM I (nriiilir ni tua recuia, fei-me couOd'O- 
cia, pur acto do Cúciicicücia, d'a|utllo qiie alé enilo m" 
havia accultado. Unre-me que lleleoa nio era sua Q- 
Iha, e sim d* uma ■quartirooii que por muliede seu 
aeohor, tendo da aer vendida com oi Dlltoa, pieterii 
eolrrgar-me aua Ulba qui id-a ao capliiairo. Kai* l<c- 
lo acunUcea ia Vub*. disse jo labio, oada ia ichava 
boiprdido aa abaiodaa ia que Utlasa Uaha naa- 
ado. 

Na maama noita parti eoa a criaaça para oa Eatadoa- 
Uatdoí, • da li bi rara a AUaaaaafea, ooda maodii 

educar Helena com lodo o eimero. Ainda alÉ boje itío 
lem ella idéa deslia circumilanciaa, a Ignora que eu nio 
ipja seu pae. Aisim terminou o telho. Julgando por lit 
modo deavanecar-me o amor com aemelliante conü- 
dencla. 

Poiám engaoou-ae. Se bem que eita biiloria ma 
Impresíionasse e eauiasie pezir.e eu llveaso de lutar cam 
08 grandos prfjuizos que existiam eoiio na America 
contra íJ cangue negro, a minha eitremada paizio lo- 
brenujou a todaa aa considuraçflei, da.modo que d.ipn- 
•ei Helena. Logo depoti da nosso casamento, que foi 
leito por um pa-tor da colónia allemi, vim residir aqui 
com minha mulher. Ocullei-lhe cuidadoramenie o le- 
gredo da sua orig"in, tamo mala quanta Helena Ji era 
de uma mistura d» raça) remolai, que tá olhoi eicei- 
aivamente práticos, como os seus, sr. Buriti, podeiiam 
conhecer. Mn, jure-me, que nunca dirá uma íí pala- 
vra do que sabe, nem dai círcumslaaciai que acabei de 
eipOr. 

— Juro que de mim ninguém o ba de saber, ei- 
clamou uuriti solemoemeote, erguendo a mio Piti 
Jurar. ' 

Achando-ae, enlretmio, o janlir na meis, eocaml- 
aharam-ae os dois para a sala de jantar, e Buritt Dcou 
completamente encantado daa maneiras diitinctai e do 
trato Uno da dona da caia. Nio deu o menor aignal de 
que eslava au facio do legredo que Wlederhold lha coo» 
li&ra. 

üepoii de jantar tepararam-!o. Logo que Bjritt sa 
reliruu. promeltendo tornar a viillal-oi pareceu, cahlr 
em profunda meditaçi-i, na qual permaneceu al£ i bor- 
do du vapor em que ia pata Hissourl. 

Chegado a U"", lugar de aua reiidenci», diriglu-ie 
Ounll immedial.mente i cara do juiz de Diz (Priedena- 
.ri chie ri). ' 

Etti em casa o sr. Warden T perguntou elle lo es- 
cravo que lho veio abrir a porta, e ie>pondendo-ie-lhe 
afflrmalivamente, entrou no gabinete paiticulir do J lii 
de pai. Ji pelo modo familiar de comprimeotar : ü li, 
meu velho I podia-se fixer idéa da intimidade que ha- 
via entre o negociante de eicravoa ao juii. 

Warden assentou se a umi meia e bara'hou umaa 
cartas que estavam dffroDie de li. (Juem imigtnass» 
encontrar neiae homem lypo praprlo de um juii. engi- 
nsr-se-hia redondamnnte em presença do juiz Warden. 
Nunca cara miii patibulir taliei huuvesie encerrado 
as prirSes correcclooies do Estado de Mitsouri ; a bar- 
ba espesaa, quf em quilquer outro teria dido cerlo ar 
de honestidade,nelle lú tenia para luinal-o aindi mala 
repulsivo. 

—Aaaeola-te iqul, Josiah. diísa Warden ia recem- 
chegadn, nbierva como baralho eitas carlag. Se conse- 
gues aprender bem estg iiiaisiK'm. nídes estar certa 
que ganhará! sempre a >terde> em lodos oa vaporei. 

Buriti aiseotou-ae e partiu o baralho da caitis com 
a mio direita, diieado : «Eu nio «itou hoje diipuilo a 
Jogar, tenho couaa mill leria em mente. ' 

—Que cousa lio lirii é easa T perguntou Wardaa 
com curiosidade. 

— Responde primeiro ao que le vou perguntar. 
—O que me querei lu pf rgunlar t dlise Warden cam 

curiosidide. 
—HeipuDde primeiro a uma pergunta: coohecesi 

mulher da advogado allemifl de C" T 
—Quem nio conhece a «Flilr do llliaoi» t respondeu 

o digno juii iaiendu um movimeolo com os labioB. Ví-a 
munas vezes quando tive de Ir á sua caia por cauil de 
negócios públicos. 

—Eu nio conhecia alé hoJc\ diiie Durllt. 
—Tanto peior paia ti, por quanto vale a pena conhe- 

cel-a, mai o que lens tu com lim T 
—Ouanto pensai que dariam por elli em NoTi-Or- 

laan- T 
—yuanlo dariam por ella T Que querei dizer T Elli 

nio c eicrava para ser vendida T 
—bem sei, mas dsdn o caso qu" fosse, eitou peraut- 

dido ^ue qualquer riciio daria Õ030 doilara por ella. 
—fium dundi, disie o Juii bocejando ; mu lu nla 

lens escravas desie quilate. 
Houfe uma pausa durante i qual Joilab Buritt pati- 

ceu rHÍli-cttr. Afloal dirie : 
—Warden, queres ginhir mil dollars de um modo 

facil V iL-m ilíco t 
— Que duiida 1 Hoje nio te gioham milhares facll- 

rotoie ; queres proporcionar-me meios de ganbal-oi T 
perguntou Warden ironicamente. 

—Certimepte. 
—IJuBiii, luT Ue onde 01 ha'eris, lem roubal-oi I 
-Canhei hoje o meu procesio de que Wiedeihold le 

tinha encairegado. Vfi. t dizíndo «tn, Bunii tirou a 
cirlBiri e moflrou ao amigo admirado uma letra ao por- 
tador, sacra da sobro n banco agrícola de C"". Ouve, 
cootinuuu elle, eiti leira Oca em lua mio, e podes 
guardil-a para ti le me auiiliares no meu plana. O ne- 
gocio nio i de modo algum arrlicado, pelo contrario, 
oüerece todai as conJicâ -s legaas ; que a amboa cum- 
pre guardar segredo, é cousa de que deves eilir COD- 
lencidu d^'tde Ji. . 

—Tudo eitá muito bnm ; mu quero saber primeiro o 
que eiiges de mim. Dava ser couia muito importante 
para darei 1000 dallara da commisrio. 

— Kipern lirar delia um producto liquido ds qnalro 
mil di,IIirs. 

O juiz othavi para elle admirtdo, quando loaiah Bu- 
riti levantou-se, foi Iticbir a porta, appruximou aui ci- 
deiíB para junto du coniiia. e legreduu-ihe por eipiço 
de um quarto de hora. 

ü rosto do juiz aaltaador de ladeBoltel pasmo IriDi- 
formou-ie em um cjnico sorriso, e quando Surlit eon- 
ctulo eileadeu-lhn a mio rom um dacidido aceito I 

—Bsi eip-ra, diise Warden.erquFCetle duaa COoiU, 
Primeiri : comu i Iriici pari iqui ; arguada, queai a 
deve riptirT 

-A primeíri H eaU privisti, e é facit de realiaar-ae; 
quanto i legunda, eu mesmo me ancarrrgirfi íelll, 
parque Dia coovem Incumbii-i a outro. Has para Isso 
é miitcr que me auiiliet. Lavta Ji afal pan mim uma 
nomeaçiude agvnlr puÜcial, a dl-miquiKuar dutfnc- 
Iiva que lhe seja inherent». 

O juii bailou a rabeca aarmalivimeata, lavanlou- 
•e, entrou 00 gabinete contigua ■ voliou pi>ucii.4raaii 
irairndo uma chapa de metal com la arma< do Eatido 
de Hissouri. Entregando i em iirguidi i BLintt qaa ■ 
oregou por biiio da gola dl Jiqueii. Frito Isto di»-lka 
Bnittt a lattri eaigida, como preço estipsiida da csB- 
tricta da iodtta,« retuou-ia. 

[CosUada) r 
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CORREIO PAULISTANO 
tf.í-Çifi5 

NOTICIÁRIO GER4J- 
Asseoibléa Pravluoial—II miem nío bouie 

isiiiu pur íiJM de Duoisto de m. ilaputailui. 

Theatrw Provisório —EioPrâ hnjü eapeetacu- 
lo Guu a rupieieul.(ii» ds uiii'fBla Orpkie oui enferi. 

•■Opialáo Republlcnnfk ■ — Aoim le ds- 
nomÍDi um teoiiuariu du prupa^nxla republicana, cujo 
primeiro numero appaieCHU hgDlem i lui d« pub ici- 
dade ueila capilal. 

AprBiptilando.íB fmncdmpnlB na arem jornsliitica 
Bm deleia dos princípios ratlicaej, é fofçmu cunfassar 
que po, ellei pugna com verdadeira galhardia. 

3*udamai o novo campeia na ioipieii^a paulíilani, 
*gr«deceado o eiemplar cam que {umos brindadiia. 

Festividade—Comiruniram-nai : 
• H"]" «a Q h"ia<> di tard<> caniar-se-lia ura ladai- 

nha de Njíia Snnhora, a piiga'i o rvd. padra Juèú 
Erang^liíia Hraga, na paprltinha dü Saola Cecília, un 
Arauchí, freguFiia da Coujolíça ». 

Telegrantiuit—O Diário ie Solida» da Sanloa, 
de hiir.iein pihbilcB " sf'auinta * 

BEKL[.\, 5 de Abril: 
SS. HM. o Imperador e a Imperaltii d^ Rraiit a<9ii- 

liraiD ■.• jantar nlTerecidii jjelo IiDpeiadnr Guilherme 
« em teguida faraiu ao ibeairu [yrica 

( rlifcncia //ufas. \ 

una rlinnhi esperança, mai lambem já um eipleadiJa 
renlidade. 

Aoa no-sot Irltorefi recomm»ndamos o mimojn volu- 
me doa Oefuiiííos i(ue se acham i tenda na Jitraria 
Garram. 

— iioJiia t o tspirilismn, opucculo a prnpn<ito da 
qucsiáu religiosa diidicadii a'i revrQ. prior da parochial 
igreja de Sanu Juiia da cidade da Liiboa. cnm uma 
carta preambular ao sr rnmiplheiro Saldanha Marinho, 
pelo sr. José Jiiaquiot Iteb'llo Haia. 

A qucstíü é bepi d^nculida lob o ponto d<' viila em 
que le cullncau o autor, teiiando leberto oiiii pontu 
é o rerdaleirn, 

Agiadecemai. 

Tiieatro de Taubalé—Consta-aos qun h^n- 
lem fui C'lniraciadu para o noTu iheatro de S. João 
p aquelU cidade tDd<» o Irabatho ^cenographico com o 
Cjnh«cidii a hábil artista nr. José Maria Villaruoga. 

B' de eiperar qua aaliífa;a alie a coDl]*o;a que me- 
receu. 

Publlcaçães llluslradas — Recebemos ai 
legiiioles : 

Rniila lUuílraia, DE. 60 e 61. 
Como aempre escripti o deianhada com summa pre- 

flcienna i inciiivo espirito. 
— O iltqutlrtft, n. 95 a 96. 
Entre oa di>aeah<i> que ornam suaa paginas ootam-ia 

01 retritoi da diitincla actnz poriugueis Emilia Ade- 
laide Pinieniel e doi arliilas mais nolaveiaque ora 
compâem o «leaeu dl campauhia da Pheoil dramá- 
tica. 

— lUuilraãa áo Brazil, o, 3(|. 
Aliin da eicnptos inieraigaotes Irai as graturai le- 

g'inlei ; 
T. bias enterrando um cadafer : Aa Marias subindo 

o Cal'arin ; Paleo Do Palazzo VteeJiio am Florenja ; 
A poili do mssino palácio. 

/Jluaírofôo Popular,  n. 26. 
Afdra n teito traz at graiurai irguinles : 
O príncipe Garlebikuir ; Dalila ; Rómulo tlptido 

(or Marte. 
— Itíiulraçáo Braziltira. n. 19. 
CuDXa da lanada coEii* de eacrlptos (teridoi á pen- 

oai ameatrada» a de Bnai grisuraa Dilidameole im- 
pteoaa». 

Agra dace mo). 

Foliela arbana — Dia 5 : 
Etiaçãa da Contolaçáo 

Foi poito em Uberdade por ordem dn respecttro aub- 
dalfgadu, u italiano Albano Jato Bapliits. 

Mal e>ta;6as eaotral, da Saola Iphigania edoBrai 
nada occorreu. 

Dia 6: 
Eítaçâo cenlral 

A' ordem da delegacia loram recolhidja i casa de 
cotrecçáii. Mamada, eicra'o do commeadador Joaquim 
Fernaudei Csotinho Sobrinho» a pedido do mesmoae- 
nhot, e 1 cidêa, Leopoldina Maria da AonuDCia;ão, poi 
ébria e deiurdani. 

Nai eiiaçúsa de Santa Iphigenia, do Urat e da Con- 
Mla;lD, aada occorreu. 

Parte policial— DiTT! 
Furam poiloi em liberdade, por ordem da delegacia. 

EleoFdicia Haria da dinceifto e Etdemti.n Feroandei ; 
por ordem dü dr. subdelegado  do sul,   Eduardu Grunhi 
• Harii Uenadicia du Hoianu, a, por oídem do subde- 
legado do Done, Juié U-nto. 

Foram r--c ilhidui i caOSa, t ordem do subdelegado 
da Caa*<ila{ÍD, Jerrmiaa, que dii ser etcracoile Hauuel 
Pereira, da Parahybuna, porlugid» e ao calabouç,. da 
eorreeçáii, por or*m da dttiígiicn. o s'Cfa'u Fidun- 
CIO da Anlonio Xaiieira de Cana lho. 

Uil 6: 
Foram poiloa em liberdade, pur ordem da delegacia, 

Guilharma, eacraio do dr.andngo Monteiro de üarroí, 
• Kila, de Joaquim de Uliteiia  Lima. 

FOI recolhido i cadSa. á uriteai do dr lubdelegadu du 
aul, a iuliano Joio ^julle,   pur ébriu. 

Santos — i)a Diária diquella cidade, ditado de 
homem tuamos o que segue : 

Nona [)o Binco oo UHIIIL — CunsU-noi que ban- 
iam toi dirigido à Aisuciaçau Commercial deita cidade, 
paio laepeeior da tbeaoutaiia, a cummumcaglu de l-<r 
o mioiiierio da Itzsada por a'iio de 38 da Hurfo maa- 
dada reCFbar em pigameoto d« impoilus as allandegs 
daila cidade ai ootai da ctiia uiairii e da tlliil de 
S. faulo do Bir.cQ do Biaiil, coaceido aita pedida 
[ala referida aiaociaçlo. 

Sima Htau — Ao aihir eale vapor do Rio de Ja- 
oaira para eile poito, atiiTeiiuu-se-lhe pela pida uma 
dai batUB d4 Nicih'^roy. lultíeiidü ambos alguma aia- 
iia. aquella ui picla, lendo-ie parlido a tjgura d i guru- 
pèa, • Mia, a cana da «ida. 

PmMdHia* na gccasito ao reipectifo proieato ■ 
bordo do 3'aiita ílaria. 

Campinas — A Gaziia ie boaum U ■ MgulDlg 
OOlICIl : 

■ A Uriirüo Riruujci» >— C'<DfoTme uma circular 
qua ania-h>ai'iiii nui tui reioeiiida da capital da piu- 
noeia, de'e apparerer ili. no dia 7 do Ciireole, o prl- 
metro Dumeio de um teínioati.> do aiciuiira propagaO' 
da rapublicaoa, com aqit-lla lilulo. 

Ul eididiua qu> aiUo 1 leila drata periódico eipe- 
(•■o«uiilioda teus crreligiuoanoi a o solicitam, 
dti a dreiilar, • lecíeiccou : 

■ TiMta a wrre.p rodrucia dí<s s-r dirigida i Pom- T t . - - — . 
pOio da Aib iqu«ique. ao eiubelerimealo lypographico '"""""'"^ pfloioMte». 
da Província dé S. Paula. ■ 

O pr^u da aiiignaiuii s«<i para os mmn de Abril 
« DM*nb(o do cuireola «tiao 8|ouo. 

PASSaBeIros do Itiu — Vieram a bordo do 
Soii/a Marta os segiiiiiies : 

Ür.Luii Aiilnnio da Bouia Netes, José de Figoeira- 
d.i Arauj.i, |..tÉ Antunio da Cur'albn Juniur. Viciur 
Manoel de Souia Uonieiru, Kniiliu Itiihe, Amónia d-' 
Sju7a «Mello, Caeiaiio dm Banlos, Peler ll"inch 
llTiit*. Frederico Augunlo Figueiredo, Severin" de K. 
("ipsiet e E.eu criado. JuAn DumiTigueü de S"u;a, Kr-n- 
<:isco M'ichado de llagnthiie!, dr. Caetano Luii .U.icha- 
ilo de iMagaDiàes, Iteiito Omiçalíes da Sili'n. Frínci>co 
Au,;iislo da Siha 1'ires, M.inoel Soulo, Podr.i Raiiipi, 
JjsB deüliveiia Coelhu. Üiogo linie'lu Coelho. Pedro 
L'ypriano du Uroellis. Manuel Jüsé Ferreira Conli-i'o, 
Anlonio Uuaric Felippe, dr. JiTonyino Francisco Ri- 
beiro e íua senhaia, ii. tiarlha Lu líi lias los llibeiro, 
luaquim Pereira da Sili'a Mello. Joàu Carlui de Men- 
donça Kurlad I, Henrique Giailr Weth Lure, Jusé Cor- 
iza idrrete, uma piaçd e um pe.'o. Ume.Piiejeau Ito- 
lalie, Itaigigía Culuniba, iosé Quuiãj Piiiiealel Mene- 
iis, Jo>é M.iria da Siiva limiieii, Daiuiani David, Ua- 
miani Sanlini, Antunio Pinto Ferreira, Joséilanoay 
Uuraa, Eduardo Alberto, d.Constança Joaquina, Ra- 
Faele lilasoli, Cesidiu Paduala, Dosato Ilicci, üressulia 
Saverio, Adio ConS^ da Lacerda. 

Passageiros para o Bio — Seguiram a C 1 
burdii du S.Juíè o< «eguintea : 

Adolpho Hium. Uartim Drum, El;ai Garcia Cândido, 
Luii da Abreu Pereira Coulluhu, Juiliiiiauo JoiéSeabra, 
Carlos Albino dí Fonseca, Anioniu F. Veroect Mo- 
reira, Vicioiino Jusé de Uallut, d.Haria Itusa da Con- 
ceição. Anioniu Luiz Gomes, Franciíco José Pereira, 
Pietr.i Joidani, Manoel Anlooio d.> LVuieiio, Gi..>ani 
Lusbella, Vicon-o Greceo^n. Adol(,lio Weedemaii, Ger- 
mano 1'orlelía, Frarici-co Vai de Almeida i:aslfo, Joio 
t lures, Eduardo Viclor Murei, SerjUm llodrigues dos 
Sanioi, um cabo de erquadra, Lull lianchi-re, Aniv- 
iiio Piiilu da Sil^a, Arnaldo d'spurta», themisloctes 
Petruchino, José Gjnçalvea Peieiia, d. Fraticisra Ma 
na da Ca^mo, ltuüif.tciii da Silsi, dr. Joquim Marcel- 
liou de ilrilo Neto, Joiio Lourenço da Siivs Bragança, 
Claudino Luii Pinna, João Guimsrlea l<a)iia, Aadrés 
Jühason, Freii Fischer, Aaiaiiio Ferreira. 

Dinheiro de S. Pedro-A subscrípcio aber- 
ta oa Bcigica para o Uinhiiro dt S ftdro, que se ha 
do otTcrecar a sua ganlidada por occajjàu do seu jubi- 
leu episcopal, sobe já a lOOilXK) liras 

Lucla dcdous sacerdotes—Oj joroaes du 
Itio Uraode du Sul relerem que ua cidjde de Pelutis, 
na tarde de M do passado dou» saceidolei, nío respei- 
landu a sua poiiçiu na eocieJade, deram um espectá- 
culo, digna de censura 

U rvdiD. padre Custa, cunterssndo com o ndm pa- 
dre Vill-ga-, ouláia quo ella mal linha cantado pur oc- 
cati&[i da leslividade de llamo-, provindo detsa censu- 
ra aileicaçào. ■ qual deu em reiuiiido o padie V.lle- 
gss levantai da heagalla e descarregar sobre a i-abeça 
du padre Coila (urte golpe, qu- poJetia tel-i> (mio vic- 
iima, caio tnesse acabadn du jantar, leguuJo opinião 
dos licuimiioi. que llzeram o auto du corpo de delicio 

Apeiat du padre Costa ter perdido multo aauguu 
(oi o lerimeulu julgado le»*, oio leado por conse- 
queacia prucedimenio ei-uíDcio por parte da auiuri- 
dada. 

Cuuita-nos que o rrdm. ligarlo da parochia, dr. Ca- 
nabarro,tomuu aa providencias  que  o Ca.-o reclamava 
suipendeudo Villegas do eieiciciu de coadjulor e levan- 
do o c.iilliclo ao couhecimeatu du  biipado. 

Defraud» men lo   na    tiisoorurla   do 
P.ará—ItelciB a Frucmcia du 1'urã cm um doa sem 
ultiitio'  numerus: 

«Cunsta-uoique pelo eiama a que «e procedeu allni 
de conhecer-se quil a importância tuUl d-fraudida á 
(azenda nacional pelo 1 • ascripiurario Fratciscu Xa- 
vier do K-piriloSanlo. Irabilho BS^B qu« ihrmimm hoO' 
tem, te recõuheceu tur o mesmu defraudi mento atting - 
do t lomma de «5:0408^20 téli no período de 13 
annoi, isto é desde i>HÍ3 a  IHTG I 

Coui" coniequeocia do trasalho apresantado pela 
eommisiio reipectua, é piovavel que lenhjmoa da 
têr mais empregados aus|,enius. 

Cuniéin. poiéiu. que teji isio feito com a maior 
calma e aetciipçao itlin du que niu venha a sullrer 
quem ipda lenha qUH ler com o crime de Xanur, como 
eslt sutccdu'ido com o sr. ccriplurario Marlioiaao 
Uuafta. 

Morai dos Persas-A Imgus na bccca de um 
huiiieiu  •irtuuí.; b uiua  cliive que   abre um Iheiuuro 

l)uui ezcejiLi perdem os homens ; o lallar e o tioiar 
de isais. 

ü igooraota que lita sem coiiumea leva muita van- 
tagem ao sabii, que «ive ds meima Idrma ; o primeiro 
* um eego que uiu labc o camiub) ; s o outru, pelo 
cuuiraiiü, le dirige ao precipício com oa olhjsaberiu*. 

Ocnlos perdidas Lm eiiudioto. tendo perdi- 
do uns ocu;o> lem <js poder athar, paisado «(gum tem- 
po, íoi dar com ellei dentro de um da'wiii Jirioi mais 
estimador, o dissa : O Carto é  que ludo  aa acha noa 
li'tO). 

quaquecetuba, S. Miguel,Silveiras, Sapé, Snnti Izahel, 
1'iquele, QUHIUZ. Pinheiros, Ca;ai<nva. Apiaby, Caeiro, 
Larriuhas. S. Juáo llantisia do Riu Verde, Piras- 
•unungs; Descalvado, lielem dc Jundiahy, Alibaia. 
Biagança,  Araraquara, S. Carlos do finhal. 

SECÇÃO NEUTRA 
Resurreição du Pa cot liba 

20.*   AL'DIE>'CU 

— Enlào, íomo lhe tui d» fe<la«, sr. Tbumai T Ji eei 
quo legaluu-se, que [t.'z o seu pé de alferea   nas procis 
sôi^s da I'aiiai', a que tomou uni verdadeiro   farlAo  de 
miaereres, de UIH^íIIHS, e de àeHcdiclirs. 

— Não tii iBHlu a-sira, illm. hunhur ; us lompns es- 
lãii biCiiduí e como que iiuidadus : par.ce que atraves- 
sam ie uma época du tiaiisiçãn : j& senão %6 aquelle 
Papiiciiu do i"!i'n>, e lanibuiíi da musica em luruareto 
pumpoía.! as lu-las ú«   Simaiia Santa.,. 

—Cimio assim. sr. Thmiar I 
—Hole não, illm senhor I E nnle v. 9. qua rín é 

por [alta dn ou'n, não : u povii concorre á^ rerim.inias, 
ainio iiu rnaie üj qua danlei ; n que rios lalla tia ua- 
dtes, é o rabilo da Sé, oiiir'ura Ião compleio e bri- 
Ihaiiie, a hoje reduiid" a duus ou Ires con'gii, outros 
tanlua capellães « meia duíia de memno» du ci)ru. Em 
oulro tempo, illm. sanhur, viam-se iiqiiellas cadeiras 
da oosaa vasta cathed ai todas urcupadus. e /azia gusto 
preieociar a disciplina da padraria, e o prazer com que 
eieculavam aituellas ceriracmus ledas. A muiic*, por 
seu ladii, ciiioo que faz a timbre em arrebatar, com os 
seiia inivioai,"!imos i amos o coraçào dos lieis, do sorte 
q" urna Semana Santa Unha grilo d'armaf.Actualmenle, 
ouiéru, JS nãué assim I As quare>maes festas da capi- 
tal jã nao correspondem, nem merecem a legitima fa- 
ma de que gn-avam I E sabe v. a. de que isiu provém, 
illm. senhor ? Ua «ssotad.ira fume da dinheiro que vaa 
por esic mundo além a da qual nmgueoi se páJe sub- 
Irahir, nem mesmo oi padres, pois que se vêem força- 
dos de sahlr á mariscar pelas cidades do interior, so- 
bretudo nealas occa'.ioB.i. 

—Se vêem (orçados, diz o n. Thomaz T 
—foil nio. illm aouhor ! Ora, diga-me : acha v. a. 

que um cunegu pude snb-islir cum CÜOÍDOO por anno, 
um oacelíã" com300S0JI). e ome-liB da capella com 
JOSOüO. Quoreiiín mil rmpur orino, illm senhor 1 1 
k i-l-i no iL-mpu em qu. um official de uedrairo ganha 
4fil)Ua, diários, ou 1:4000006 annuaes T I Ora a retri- 
buir por tal (òrma ao» encrrreeadoi du colln, melhor 
snria mandar Irchar as Pgrejase acabar, da uma tez, 
cuiiia religião de nonsns pee. !... 

Vultaiidu porém ãs lanas da Semana Santa, direi 
que a unica cnusa notável que tivemos e-te anno, illm. 
senhor, foi o apparecimeom de um toiiilordon, desli- 
nado, ao que parece, a fazer lúmenle as d< liciaa do 
Beu proptletarln, um ifaítunüo sacudido quejopra 
nelle como um futie do ferreiro 1 >ào sei a que veio 
squillo, illm. senhor ; nós viiiamoa beto sem leme- 
Ibanle Innovaçio. O bombardon será um óptimo ins- 
liumanto paru as btadai maiciae?, serí ; mas, para a 
harmonia dis auguslas musicas da PaiiSo, é de um 
soberbo... mãu eíFeilo, que desola [ 

Uma cuusa me sali8f"Z, eutretaolo, este inoo, illm 
senhor, o se não prediiiiu o d-sejsdo effeilo, ao menos 
é o primeiro passo para a corracçSo do abuso, ou an- 
tes, ito toissimo coalume. 

-Que cousa (cl assa, ir. Thomaz T 
—A prnhibiçãu de se melterem os pagens dot anjos 

dentrn das alas da piocis'So, c mü sn ellei também 
fossem anjos, Nunca reparou v. s. no máu elTeltn desse 
eiicaiiiíiul/iaiiKHlo de h meni de todas as rjres a tra- 
jos, com aiijiis da todos os Irajna a cOreg í Poi» olhe, 
illm. siiiihor, é uma miiorííifl assa, e de lai porta, que 
jâ tem (eitu fugirerti as senhoras dai janellas ! E á 
propos.io, illm., senhor, o que ma diz v.s.doaaoios 
tiegioi T 

—Achando por denial) eiagarado o sr. Thomai em 
matéria de anjoa pieloi e papingds, inlimo-o a qu« 
abra ■ 

AUDIÊNCIA :,-\':^' 

Obituário -Foram lapultadoi DD camlUiio ma- 
Diapat o* aeguiDiei cadáveres : 

Dia 5: 
Francisco, O aQDos, Qllio da Fraociieo Xavier de Bar 

101 Febre. 
Dia6.- 

Caiimiro, SO aooos. HiBlegile. 
Hjpellu, 8 iD ze». Ilibo do sr. Jnooceacio Maria. 
Hrrpetua. AOIuentri rj,n*tituciooal, 
Maria dav Hírri  do Niiclmento, Ú aaniM, caiada. 

MbUsirapIlIn — Firaol-Din  lAiequioiasMIlU 
eSgr*ciilaa as Ouvai publicicii'i seguiaiea ( 

— AnsBfMf, ponuad-ai. A[T.<D*a CatMiooio/. P«Itl4«   dos   e«arr«l«a — A adaaloi>ira{li> 
£*■>! btlliutoM cullecflada (ertoi que pittBtia i  «P*»    oulat, boje 8   d*   Abtll,   «lém dai'diariaa 

Ma a la • •dairif il talento d<i jofag AO«U < ot g— ■■ MIO'DM* '■ 
•enaw waUaeotM q» D (nian u ... ínH^nU ear-      Mogy <ai Cruza.. Sarapuhj, liaptUaítiga    Parana- 
■•"■■ , ,    . , .pioem»,   Fsil'i,  Cslia.   Paniahtbf,   AIIM. Bami- 

A» mm teipinda* ptodMfiet nnUm Uo tiamu n», ftiuul, Lo«t»,Capilfc>-«6f, SMíatii^ieS, iS- 

—Que Ul anjos negr s constituem ai legiijos de Lu- 
:i(ui, seguudu as Santas  Esciiplurai. 

—Peidão, illiu, sBuhor ; nãu é isso o que porgunlo a 
T. I,. mas sim qual o elfeil.i que sobre o tj-leiiia oer- 
voíu de V. s. produz a vista desses aijjs que nij sãn 
propriameniB iiegro", mas prelos, dus quaes nSu cegt- 
leram aa Santas Kscripiuias, c liuju em dia tão lulro- 
duiidoi em nossas pri^cis-ücs T 

—Comprrhendo.o, çr. Tliimai; a Fallarlbe a ver 
dade, esaei anjos pielus com feua bulini branc is o 
melii de algudai, piiecem-me uns lerdaduirii 
niaiiipaiiios. 

Eu nio quur^ria dijfir leuM, illm senhor, mas é 
loiça Ci'niessat que a irt*.i é d- un;a infelicidade e.ma- 
gaduta 1 Hem veio que as crianças eícuias síio lãu h- 
nucenies e valem aus olh.ia du C'ead.-r, (anlo pelo me- 
uoi cumu a- bancas May, neno raso, rio le trata da 
lonocencia, nem do maior ou menor meioc mi-nto pe 
lanlii o Creador ; traia-'-e d» aspecto, da vs'a do e(. 
feilu que prudui, iiu deve pr. duiir a pn cls.ãu, aolo 
loleuine o du qual se d. le [irccuraraílisiar tud-i quan- 
to possa pirerer iiilieul... Ora, ning.,om dit* quo um, 
aojj prelo B>,emelha-sn a um cherubiui. 

Cumu purfm ai pobres ceança. não leerii culua da 
cOi c m que apruove á nsiuieia dulal a», e nã» d-vem 
pur moier pruadiadu, . cartuius ., ponlo ..bjeclivo 
d" todoi 01 anjo-, ainda oi mau lourus e nevados - é 
minha opiniiu, ilim. senhiir, que fe estabeleçam 'p'o- 
cu.oesníiiieniB do pretos, a cumeçar pelas imagens 
üen arte ialif(ar-se ha o natmal dest^j.) das cieanças e 
liiiibimo da seus pães. e etilar-se-ha o ridículo amál- 
gama que resulta dos anj.if preios nas procu-õi-i iruri 
tai lenamos pois virgen-prel.n, irmandades 6 ani.is 
pretos, iinloi prelos a alé ganc'.i prel-.i. depois dos 
refpectivi,» termúeslaudatorios das iiriudes e milagres 
deB.-uedictu, de ElBibaoede Ephiceiiia 1 Porque ía- 
mos s venhainu», illm. it,iiaru tudo i para tudos e nam 
tndnt lio pata ludo, de onda M dfdiir qua f, da nm* 
verdide odi|cuti'el u ant go rifão : — ciè com Cré lé 
com lò. * 

Uiiia procii.io de puro pretos nada leria de ihocanle 
poique haveria nella a oereuaria haimonia qu-. é cuu- 
diçío pssei.ciai du bello em maior oumenut giãu Ao 
pano,que ums pr^cissí.i fc^onca Co-n anj,. e [aien. 
prelos, a em cumplelo amalg.ma no centro das >l.s é 
de faiar arri|iitr «• c«bellai ainda metm . os daquelíe. 
que os lem mais m-^lladus ! O qu< diz i. ». a esla mi 
nhi nJéa T — —• 

—Acho a   eicellenla t nuilo ra>. aval,  nai o n 
Ihomai bade concordar que oa tempos actuaes lá stú 
cumpjriam   estas diiitnrçAei  d,'rfl,.,,   „ ju*»s  tio 
perdendo griduilmenta a sus rai o de ser, 

-Perdão, Illm. senbor; nlo «« ir.u dj dliiraceírt- 
raU.«  da   e.ih.l^ca.  - Ua bem d, ..|t.r »    dí-^- 
.•ahydraquaalodo, .i.moii.a,ecji,irt a aual na." 

b. rasiaiaori. p„.,vel. Um anjo pr.u,. d. „ai. i,"! 
ledão, • luva. ; d- barr gs ejípinaj, , óotio. de du- 
raque loar.llu é eenamenla a ais. mau p, derosa dr 
que .< poder» lançar mto para acb.r de uL veVÍoa 
as proctsiA-ads* nossos mtiorea ■ V ( lembra aa d 
papanji T Poi. um anj^ prwo. como" „dia,|,-li", «i 
ml (urus aoma I Vút ptpanaú a« lado da ■■ ..U Z7 

— EaU ahl uma mulher gnida da míDlitba, a liodi 
(roacaltiona. temos candonga. 

— Façn-i entrap, sr. Th maz. 
—Senhora duna, pdd» entrar, sentar-se e dar o teu 

recad', resumindu o discurso o mais possível. 
— illuilo í hngaJo, sr. Thomai. ^ào lenha medo qua 

ma lorna matsante, purqua aburnço as massidai. 
O.he, illm, senhor, limam ellas o leinpo de uma pes- 
soa que vive du seu Irab.ilhu. e não ti'm tempo da 
malar uma pulga Tenho li na minha rua umas visU 
nbas. que >. s. não (az idéa. vão lá em ca>a id para 
mu dairm ma-<ada. e (^lliirem da vida alheia; qtie lin- 
guiiihas I Ainda no <alibidu da Alleluia fui uma dellai 
dizer-n>e que o marido dá... 

—Mãu. mill, e diz que i iriimrga das irastadai. e 
dos [.>Ilailoree da vida alheia 1 Q le tal a da reDica 1 

—Sr. TliuriMZ. di'iie so de ilnr apartes ; e a leobora 
[aça mn resumo du que pretende, 

—E' que illm. senhor doutor, eu apenas queria pro- 
var a razão porque lunhu ogerisa ts Inassadas, qua tem 
o grand'1 incuiivenienlo... 

— Vamos d" mil a peior- A senhora no qiie lem dila 
lem provado demais a razão iio'qne abiirrece ai massa- 
das. Iliga C'lm a biéca o que quer e deiie-nns em pai 
qua lemoi muito que trabalhar. O ir. juiz que o diga. 

— E' verdade; a leuhora diga com prenião o qua 
dííej». 

— Sr. juii; aqui o sr. escrivão Thomaz é que nlome 
deixa lallar com os seus apartes, mas vou direito ao 
casri. Venho queiiar-me a v. i., illm tr. juiz, de que 
publicando os jornaei as parles peliciaes do qiie acon- 
lera uesla cidade, deiia muitos casos feios o» escuro, 
o que é multo mal tuilo, e é para isio que venhn pedir 
providencias, porque diz a Coostiiuirão que aleié 
egual para todos, e o sr. escrivão lab^ bem diilo, por 
qna é meio lelrad.i. 

—Saberá a senhora que não sou nem escrivão a tna- 
noa ainda letrado, sou apenas um idnso servidor dei- 
IH tribuntl. A senhora é que me parece pernóstica 
cita a Cunstíiuição. Jã vejo que hade ser partidária dà 
emancipscio da  mulher. 

— Sr. Thnmai, d-iie-se de inlorromper i parts. 
—Sr. |uiz, o ar. Thumat pensa que ma aperta, poli 

está enganado. Eu não me aperto abi com qualquer 
cousa. 

-Creio nisso ; conie porém o tua historia que não 
estamos aqui paia ouvir masiadas. Cousa do que a iq- 
nhoru tem especial ogerlsa. 

—Ill ms. BIS. : Aa minhas queiiai tesumem-se no (e- 
guiiitu : ha dias li em Santa Iphigenia, biiiro em que 
moro appareceu um homem vestido de ma>carado. Ora 
vv. SS. percebem bem que um mascarado em lempo 
que não é de carnaval, não se apraíonla em publico 
para cousa boa. Ora eu tenhu uma pequena, que Ueul 
me deu, raparigola de seus quinie annos, goiduchinha, 
e que lem uma carinha que nio metle mado a ninguém, 
a pelo contraria lem medo de todo D bicho humeiD que 
encontra e dos mascarados ainda mais. 

—Façii idãa : se lirou pela mie nio nega logo, 
—Allenção, ir. Thomaz, nio ioterrompa a ora- 

dora. 
—Sr. juiz.o ar. escrivão parece que tomou teirii com- 

migo : nio ma deiia lallar. 
-Tomei leirú é verdade, mas é com aa cacalea- 

çúes. 
—Contiotle a «enhora na aua reolantelo o mall eoq- 

cisamenle que lhe Mt possível. 
— Sou muilo obediente ás aucloridadei. Pois é Tar- 

dado, a rapariguinha quando ouviu filiar em mascarado 
ficou a tremer, e niio sabia du eds ds minha saia, o qua 
me apoqueniou bastante, porquo nio podia tratar das 
minhas agencias. 

—Puis sim, nãn é com essa. 
—Felizmente, illm. sr. juiz. parece qoe oa urbanni 

nzeram deaaiiparecer o ma-carado. Uai a minha quei- 
Ião é que ■ policia devia snr sabedora do caso, puiquu 
nan publicou nos periodicm esle desifi>ro de andarem 
(dra de lempo fazendo carnaval, iiielloudo medo as ra- 
parigas innucente,T Uma das minhas vísinh.i diz que a 
policia lem obrijjiçãi. do publicar ludo quanto luccede 
de mão pB:a • gp.cte se precaver dessas maldades. 

—U sr. Thuii.az püdeiá dizer alguma cuusa (obre o 
que acaba de ser expendido T 

—Quafi nada, illm. n nhur. Ouvi diier que com ef- 
(eito appaiecura lá para es b.iiidas du Afd um hnmem 
de maecari ; agora >e o motivo da mascarada era pro- 
veniunled» n-HUCÍiii4muioiii», ou de lapandorum liio 
não sei. Quanlo a senhora drier que ludo quanto ■ po- 
licia tem cuiihicimento se publica nea jurnies hade 
permulir que lhe diga qu^engsna-se redundanienle 
Jindã não ha muitos dias uma dama súbdita do rei 
V.ctur Manoel, andou vestida de homem ihl pelas ruai 
da cid de, fui ptesa, levada ã presença da aucluridad» 
compeleuie, e na parle d' pulicia oailacunilou Jã lê 
a se^ihura qiii< nem ludo se publica d ■ que se passa naa 
legiú-s polici»-a;eafall.rav.,dade,e a p<,l,cia ludo 
publicaMB seria um nunca acabar. Dir-nie-ha v a v 
aqui a SHiiIjura lanb'm que o qu» publica a policia não 
tem inter. í.e algum, redui«^r ludu ao leguiüle ■ Foi 
preso a ordem du delegado Fulano por ébrio. Fui sul o 
por ordem dudel.gadu tal Fulano (o mei.m.. íbriol « 
niai. nada. Mas v. ,. s bc qu.. aa .uctoridades lem li 
suas co^i.emeiiCiaa ;   e depoij ha o sigillu da policia, a 

- Comquanlo o  tr. Thomaz nada disieiia d'j ,n,o- 
veilav.l.   psra qu hora nio íe retire dea.oilosa 
desle Tribunal, encairego ao inclylo agen-a da Pacoti- 
lha qut -.nd.gue, procedendo mesmu . um. d"«» 
Curn o, seu. ageote. particulares, snb,, o .pparecimeo- 
lodoma.c.r,do ed. mulher vwiid, de homem, a o. 
primeira audiência dê uma p»Ho por e.eríplo. Àta- 
nbura pdle retirar-se., t~'nwipm. *i« 

—Muiiu «brigada i i. ,.  Adeuiar. eicrivl». 

.mTlíd.!:,!"" "^' •*"  °""""- «""«l—i-bor. 
—Atiençlo *r. Thom»z ; lAt u h. 

querer ' < nata geoU a te- 

que h uv, sse ; eiu qu. acaba de lahir v«|. por qualre. 
fe o engr.^ad.. é ,M e|I, d-cU.ou-.. trtiiga do; ma/: 
Molas ; 1. nJi.i i,...», 1^,0 „^. d„i,„,i„" .„„„:. 

■«••0 

tawl*if-Do> o dia lodo. *^ «paio» 

. r ^ P*" J"» o sr. Tbomai nio ineana no i 
defeito. Ti abiiBds • lendo o 

EXPEDIENTE 

-S(o pio malt. ills, aiobar.   A prinein MM ■«• 

< ü-ngralula.me c>m D   imporUDta  Iribanet dl Pl- 
. fo'i'hv.   p-l« (reilisaçla de  M mellNiraiBeata qua 
• u pubhcu desu capiUl dava aos ••to-çii* do HlrioUco 
• Uibuual. Ji se acha lueccioModo a pnnHra baab<i> 
• ia de pedra na casa de banho* da ilha doa Asoraa. • 
acontianov qu« a oatra M acha quad MoapU.—O 
*biobiilaigi«d*ctda.> 

—Pela   minba parte coBgntuln-Ma com v. t., eSeo 
•liMMto coamif ff awnao, por^aa dai •!§•■■• "■■-? 



ÍRElíÓ PAUUSTANOt^ 'i ■«■■    ■ Vi. 

■W?" 

íu' 

De)le noBOclo d» binhelrai, e ■ geiHa que é de cirne e 
osio ii»o dolia d» flc«r. gangenlo com eaiaa COíPB! 

—Nâo hatnotuo para-es^a ganja, ar, Thomai : ciim- 
prlmoi apenna o nono davur de leladores do b.-m uu- 
blioo. Liiuvur mertco a aucloiidada, qiin allendeaaa 
teclamgs da imprensa, qua 6 a IüI do pjtu. PMSBIIIOI 
■diante. 

—fionlinil 1 a leiturn, 
B fedfl.8a ao  ir. Thomaz  da raolilha que Imile o 

• i|nch»rne  da  eapemlad-res,  que com  bandeiras do 
• üiíinu infaslam íH» opiUI, psmoland" para (a.iivi- 
idadet  dspuvüaçüBS  du inlsticir.   Jí hasUm aj fuliai 
■ nil band"íraB daa frfgiiEziai cumpoiienlea da capital 
«qua «anualmente  percorrem as lua» « tirar dinheiro 
• para as Nalaa do Rapirltn Santo ■ 

—lufurniB o digno e religioso ar, Thomai. 
—Isto, lllm. senhor, nto Ifni tempero. V. a. diz 

bem, PU fou religiuso, mas nào admilio tt^ta praga, que 
chimim mal a indeviiamonto—banduiraa d» UiTmo. O 
negocio é negocio, u não davoçi» ; disto  leinns eiem- 
tiloi dl! tempos imitiemoriaes. tjida poviiBçSo faça ■ sua 

1'lt» KOI) lacurso) próprios, o ae nâo tem recuiaos 
ulo fjçaiii iKslas,porque t. a, asb» qua ptimpiro eilá ii 
obrigação e dapoia a detrçio. Ku ai-hu até qua é um 
Itibutu (Diçadii, além da uuiros, c<inl;a i> iiiograato dot 
tempos, quii lá reconhece dlgnua da uimulus oi meudi- 
gna.. quA já nku i&o puucoa, estes meimo lem ESUI 
cootoinira, 

— E, ar. Thomaz, aio haverS leii a taipíiio ila ma- 
la ritT_ 

— Sa ha: Inraol uma lei moderna prohibindo eu 
bsndi<iraa da Iitra du município lirsteai esmolas, alf^m 
dn que iem<is au posturas de 1875 que tambLim pra>i 
daDCiam sobre o caso. Lei; nà« noa faliam, agora iguom 
■9 eiücute, 6 que é a cousa, Ahi é que ■ íeiiOa loicu... 
o quH ell> coaliima turcer. 

— Aiigeile entàa o ar Tbomai uiu absiio assignadu 
í OamaiA da capital, para quu ordena soa U^caes a ae- 
TEra •-i''cu;lu dagias posluria. 

— Mio pinh.i T. a. mais oa certa ; as suas ordens 
serio cumpiida? i tltce. 

— E em vista di^ao siga citm a leitura. 
'— Aqui aaiâ uma teclamagio ou cou<ii que o valha, 

qiiR nl'1 me pir'cn multo Caiholica, niA< tuu lAI-a ro- 
■arVendo rne paia faior os ciiiumoutaiioa que o aa- 
Bumpto pede. 

■ Alguns membros  do   partido  calholico pedem ao 
■ dilgeiitu sr. Thiinaz, qua  com aquelJn  dei'i)(ãü do 
■ aeu costuma se dirija A n-dertãu do orgsm celhulico. 
■ pedind^»- lhe qiip levo até flhs o gn^stir de  apraciareui 
■ a4>a prancha, 0'i pnçi de architutura C'lm qua  o seu 
■ ch"|.i mimusoiiu alguns  d-iseus ami|{09,'mandando- 
■ lhes coDlar, que Cunliictu e oriepeiididu ge fui njot- 
« Ihai aoa |È< do  bispi>,   Gunli'isaudo-ae e cunimun- 
■ gando, poía que um aciu lho aulemn» a meritório é 
« digno d'' uma grande  circulação,   svndo   Iraslodada 
■ tiaquelte i'j,j.trn. Si-rvirú isiu, cuuio alie d''eeja, para 
< cdiücat uU'^, a convencer oulros de verdadrira cr«n- 
v (a com que nos Irm cominovida a alistar-nos no seu 
■ pai tido. 

Vm do callmlica. ■ 
— Has, *r. Thomaz, mii nada temos cum Isto. O 

Tecliruanie deveria eotiat o tia escdpto ao aeu chele, 
e Dto a eale tribunal. 

— I£ra eate mvama o meu modo de pensar. E' o caio 
de pargunisree que tem Judas com aa almas dos po 
bres T Sa o chele do sr. — Um da caiholica, confessou- 
«e e communguu contriclo pela mio do sr. bispo, é 
porque teve gosto nisso, e porque reconheceu que ten- 
do multoi p>ecidos, lú atirardose aos pis de um bia- 
po, podia ter perdoadn doa grandes maiei que lem 
causado, no que  f-i  muito bem.   Kis ahi a hiitoria. 

' XS lãnSiV cm lltho de'Di-ue, seja tá quem fúr leve 
consciência, cônscio das peccados iinmeosi'9 que lhe 
pelaram no cogúte usou do meio que lhe voio ao bei- 
lunlo. Uuiros por ahi andam vergados an peão de pec- 
cados de biadar ao céu, e nem á egreji vío, quanto 
mait confessarem-se » cammungarem. 
 Uuito bem, sr. Thomaz, delirmos os associados 

da caiholica, assim como as C<)DII»õ 'S a communhõds, 
que  a Qiiaresma passou   e Irslemos  dos negócios do 
tribunal   Acabe a leitura do eipediente. 

.--£atisc>bsds, illm. senhor. 
— Eiiliu prepate-te pata algumii psqucaai cum- 

nissõa) 
— Prumplo, leito e agudo, como sempre, illm, le- 

Dhiir. 
-~ Tome um facto decente a dirija ae ao ir.veroadiir 

Luiz Pacheco, a felicite-o pela indicação qiie lez na 
aessto de 22 di pissado, aubre aquelle decantado cam- 
fio d I Chi ; diga-lhe que os puvus  daquHl a rrdondeza 

Na leiio agradecidos 
_ llnsempaohatei essa cotnmlielu Com tndn n goiln, 

porque alam de o sr, major  Luiz  Pacheco  ler  um fa- 
leniilo, no tocante ao servlfo  publico, é um  dos apre 
dadorei do nona tribunal. 
  Dopoli vá ao ir.presideole da câmara, e pe;a-lhe 

que active aos Uscaei quinto a imposiçAo da multa aos 
donos doa prédios que nfto cal;am as lestedis dos mos- 
mo>. I)iga-lhe, jt SB sabe cum Ioda a cortezia. que a 
Tua da S üongalo, quasi toda preci» de leforms no 
calçamento das testadas, 

-' Huito bem dito, illm. senhor, eu tenho observado 
isan.cada nei que TI>U apreciar o sr. Uuimarãea ti no 
Uieaito S.Ju>é no papel de Luibel. A calcada daquella 
lui é uma Irisleia. 
 Aproveitando u ensej i, p^ça aii n esmosi.pru^lden- 

le dt carnais que luiile ainda us Dscani em relacto ao 
•calo da cidade ; diga mesmo, maa em particular, que 
o sr.major Bened cio anda pelo* atas, pois ja aio yúã» 
nem eahir t janalla por causa do (toma que desde á 
tardinha ae maDífasia naqueJIe começo da tua do Im- 
perador. 

— Kio me (alie nisto, illm.setibor.   Euoiaiouca- 
(lat mala de passar por «ti. Cids *et queleobadoir 

ji para cima, dou uma volll e vou panar lá na ru* dl 
Piincpia, Junto ao b^cco do dr Lina. U ar cónego Ua- 
nnel Èmjgdio anda doente id pot ciuia do fuitum que 
«(hall aquellul boeiros, canoa ou o diabo ali n> sua vi- 
linbança. Uir dr.Bodrigo ralt com vanudede mudat- 
a* nutra vpt pata «sua faienda. O Archanjo vifuno 
cattotio. sabe Deu* comi', c procura casa U Chico Jorge 
cs» anUo nem faltemo<, vive msttido em agua llitida, 
naa qualcarapu;a, o paIchonli dua esgotos i dxptlineí- 
n qa«lid«de e náo h« remédio. 
^ Por lodM Mi*a talões, cumpta con lelo it com 

mitrb!^ de que o eneetrrja, a pdde telltar-se, que hoje 
é dominga d« patcfaott*, • o «t.Tboual bs ds querer 
ouvir 1 sua  misia.   
  H ''liou com   n«« no bucha, lllin. «cnhar, t ao 

■f. padre Fetteira, que foi àt ü hotat  all Do Cullegio, e 
com mutica,  mas f uad aiunáat nau  nottí,  ptetando 
■ta4« ouiit a do SI. padra HaiiBiiu. 

Alia prineliB. ^,^ ;.. • .^-jf. 

Chácara >■-;  .-f. ,;. 

Vendr-!B a rhncara n. lU da rue da Llbordade (es- 
trtda Vergupiro) com trinta braças de fronte e 60 de 
fuTido, com muitos arvoredo» o boa égua vertente da 
niosmn. g_i 

Bom emprego de capital 

Leilãí» de prédios 
Nfl sMla-foiro, 13 do corranie ás 5 horas em ponto 

da Intde, na rua do Conseíheir-i Furtado, canto da tua 
do Usrâode Ijrunpn, vuuder-sa-h,io em leilão, 2 bonitas 
Cflsoi lerjeo', todas construídas do lijntios, sendo uma 
de Ijani-IlBsde fronu-para atnhasns mas e corredor 
no centro. ti'inliisnU fortmiB c asm alliadli, a alcoTis, 
I quarto, var.iiida n coíiiiha, com quintal plantado de 
flfvotedos, ci'tn bt.m puço de aguo putavel. A outra 
da 1 lance com a janellas de frenti, e corredor, sala 
toda furtada e assoalhada, uma alcova, um quarto, va- 
rinda e cozinha, com u leu respectivo qointal planl 
do, danrtii-Be ma e escIntiTJmenlos a respeito na agen 
cia do leiloeiro Nóbrega d'Almoida per fluem lem j„ 
aerM"> dito Ipilá". 6—1 

Üxplesidíflo loilâo 
De trastes e muitos outros 

objectos 
No dia M do corrente irn'i, is 10 a horas da maohi, 

nu sobrado da casa pegaJo a egreja dn 8. Pedro, por 
ordem riu illm. sr. Jojé Antônio Coelho, compondo-se 
dito loiláo do ar guiiile ; 

Vistuía mubilia de Jacarandá para sala, cadfira do 
balanço, dilaa d" braços e simples, quadros, tapetes, 
variedade de en/,'ilus de sola, amplas, aranjeltas de 
metal com o aiigas, cortinus para Jauellaa. Iranspa- 
runlus, soph.iletea, poltronas, cadeiras d'eslinder, ag- 
caftndeiras, camas Icanccias, marqueiOes e marquüzas 
simples do diversas quiiliJnd™, guarda vestidos, guar- 
ita roupas, cummuJas, lavatoririi com lampo de mar- 
moBCsp-lho, cfiadosriiud.is, retrclps, cortinados e cú- 
pula para cama, elagüres, laialoriua com jarro o bacia, 
jecretutia, escrevaniuha, diversas mezis, ditss da cabe- 
ceira, jugo o ciistura, meia para jantar, ditas para en- 
nommar, aparadorí8,aivet-iaa(le de louça, bonito apate- 
Ihu de eletiú plale para olmuço, lalhuroa, copos, colhe- 
res.bauiaa para banho,lBio íe cubre.hanheira de fhuva, 
irem rfe cozinha, baiidujjas de laijo, e llnalmcnte mui- 
tos outros artigos que suria longo mencionar e que es- 
(nròo presentes ao acto do leiláo. 
•*—l         1'elo teilueiro Nóbrega d'Almeida. 

HÍ- ■ 

AlaVilI(í dePariÇ 
J. Tallon e Comp, 

Esquina  da rua de S. Bento e DIrella ' 

Luvas de pellica frescas 
 BRANCAS, PRETAS E TODAS AS CORES 

i^^vuo 
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47    Rua da   Imperatriz    47 
....       . Casa de joIas de Pedro CUiquei 
Acanaoetecebe- um gtende sortimtnlo de jóias que vende pelos preços mais baratos da cidade. 

*deteços coropleloB deonto com  bcilhantea,  tuioue- 
las e cotai 

Meio adeteços de ouro com brilhantes 
IJilos, ditos de onii com brilhantes e petola. 
Uitoa, ditos  de ouro com   rubia, lurquezis, esmeral- 

das e curai 
Pulseiras de ouro com brilhanlPs e onix 

phantaslt com tubis,   esmeraldas e lur- Ditas, ditas 
quezas 

Br chis de ouro pata tetra lo com brilhantes 
liilos, ditos, ditos com tubis, tutqueiBs  o  esmeraldas 
Anneis com brilhanleside 9  quilates   o   meio até K 
quilato ^ " 

Ditiis, ditos com Esphiias, tubis, esmeraldas e tutqua- 
zas ' 

Brincos do ouro com brilhantes B ditos de onli com 
brilhantes 

Uedalhas de ouro com brilhantes a ditos de onix   com 
brilhantes 

Ditas de oniic com letras 
Anneis da phanla^ia com letras e ditos para criança 
Coitares de ouro de 18 quilates 
Ditos de coral com ctui 
Cottenles de outo, phanlasia 
LeoNtine de ouro para senhoras, com relógios crinf*- 

dos de brilhantes 
^Um rico faqueiro de prata. 6-5 

Pcrdou-sfl um documento da divida assignado pelos 
stB. José Cardoso de ÍJouza brandão A Comp. a favor 
do abano asslgnado, no valor de um conto e duzentos 
mil rs. com data d^ tantos de Outubro de 18^1 E 
pede-se a quem o tiver achado o favor de entregar na 
rua do Saiuinario n. B, ou na esiaçào da estrada de 
ÍL-rro Sorocaba na ao abaiij asaigoado, e previne que 
iiussua alguma não fsço transação com o mesmo Oo- 
cumiinlo, por ler dado ao providencias e ter sido subs- 
tituído por outro, a O que se perdeu está sem 
algum. 

S.   1'aulo, Ide Abril de 1811. 
3—1 

vigor 

Miguel Lopeii Coelho. 

AIME' QIJILLÉT 
Barbeiro e Cabcllcireiro 

einci^^';^ ;a"ra"'rK Ca^Xirori^rTve^nteivn r. IZT^^ "r^^f r. -"'^"s; 
cahellos, pot cujo preço ninguém piiila rivalirar na ^.odiciJade        ^ '       '""'''"^  sortimento de tranças de 

usados''"" ' '■""""^ '"""'"^ "" """'"'' '"-"-"indo-se da ;rraniar a por em perfeito estado os cabello. ji 

Au Salon du Monde Elesrant 
indan.  1 em trenie aos Lindos Beliús - Travessa da   Ouita 

10-7 

Álbuns para retrato 
CHEGOU 

um rico sortimento c 
o que ha de mais moderno 

NO 

Bazar do livro Verde 
  20 -Rua Direita- 20 

0-6 

S. C. Os Girondinos 
üe ordem do sr. presidente convido os sts. sócios 

pata uma assembléa geral riirnotdinaria.iparfl se tratar 
de assumptos imporLinles, hoje ás O horss da tarde 
no salto da rua de S. José n, iS-ll 

ííoeiic/itnsldn ^unioi—1.< sectetatio. 

AHNUNCIOS 
Dinheiro  á premio 

Nesta lypofra^ia se diri quem U atjom diobaito i 
[iltiutii rasoavel, isai com gtraatia. 8—1 

tSno convidados os collegas e amigos do  fallM- 
cido Joio Jo-é Marquís, nlumno-mestre d»  E>cola 
a tmal, para assistireui a mi'sa do 7.°  dia qun 
para dearsiiço eterno  áe  sua alma,  será  rpsidd 

amanhi, na ord m terceira de S. Francisco,   Ss 7  « 
horas da ii auhá. 

■"?TigítaiiBnnf?frwTT'°~''TTitTrmrri^Mr 

Barlieiro .: 
€AfiELLEiKgIBO 

nOCH, csbelleiniro chegada de Fraoca com um 
grande sortimento da rahi'llos pjittiçoí do lodo! Oi 
romprimentnl a"'im como de iranças Uagdalena, Chi- 
gnnna fritados a ingleia, faz da encommenda em ^^4 
horas conceitos de pottiços por preços oa maia moda- 
tado*. Tom um a láo para faier barba a especial- 
mente p«ra cortar rabellos. 

PenteadoM d« noivai 
32-IlUA DA IMfEHA^BlZ —aa     Ifl-ia 

Club Euterpe Commercial 
previno *n) srs. aoeios. que «i salas do Club. 

schiin-s-' abetlat dai S á< 11 horas dtlioite, em dias 
uteíi í Dof diimlngos t 4>" '«nlos das 10 da nanhl i« 
ti heras da oi ile, 

S. Paulo, 6 de Abril de 1871. 
Sau:a Lima. 

(3-3) S ere lano. 

Forniícída do dr. tapaneniã 
Remédio infallivel para extincçao tia formiga saúva. 

Grande reduçSo no preço 
qu.- será daqui em tltante lã 000 por lata de 5 litros.    Nao se pôde vender 
menOB de I cana com 2 latas. 

Uüico de^sito nesta proTincia, casa de M. P. da Silva Bruhns 

âO    Rua Direita   30 
      S. PAULO 

precisa-se de uma loja 
Quem liriT uma boa loja para alugar em qaaeiquer 

das (eguinlri tu)i : da fmpetatrit, da S. Biolo, ou 
Uireila; pdd^ dauar carta neita Ijpognphi* com u 
loidME. U. C 

Dentista 
DA 

Gasa    Imperial 
Tratftmento du bncea 

Ricardo Leão Sabino 
Ci tu rgi lo-dentista pala faculdade de medicina do Rio 

da JaneitQ, 
Consultas gtslis, operaça») e colloeaçlo de dentes 

■rtillciaft pelos sysu^mas mais modernas, vulcanite, 
etc. 

Especialidade, bsrateia e petleíçio. 
Tudos os dias das 0 hu is da   nanhi  ás 3 da tarda. 
Vai 4 ijualquer distancia chamado por escripto ^a 

i:um antrcvdencla. 
Em sua residência eitr>eçlo de dentes ou laii, 1|. 
Chumbirlf.   A oura 4|. 
Limpares dantet, <|. 
Collorsção.porcada dente lOf. 

8. PAULO 
S —l.«iVOde   8. Gonçalo- 8 

 BQ-5 

Club Euterpe Commercial 
Con'ido BOS srs. accionistas a realíiaiem a S.' cha- 

mada a raiío da 20 X ou injOOO por apólice, até o 
dia 10 do corrente. r       r     -• 

S. Paulo, i de Abril da I8T7. 
^~*      " 'hesouieiro-Joaqiiim Eliaa da SHT» BUíDO 

Vinho   Bordeaux 
VenJc-se   em    dúzia    traiendo   *B garrilas,   no 

«PS auiant I'rinc.iis, na mesma casa aluga-se uma sala 
quo dÈ pata i;,piBO.Spf..rnoce comida ao> mesmos. 
 "01 00 coMHEBcío (sobrado)  N. aO        B—3 

Precisa s« d>- U'O empregado que sela da boi eon- 
ductanoltE-TAUIlANÍKluNCKZ. 6-5 

38-Bua do Cintimereio—38 Sobrado 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o qae » 4Hrr reeeba de Bmçai m 

mgm» da vida 
Outni li'er dPM|o* de silrsr sue alma a Tjirr para 
iii$, >l ouiir prrgar a palarta da IJcui, no sallo da 
a ile ». Jo^ n. 1. Se praga d" g"ça o ETangelho 

de Noisi Svuhot Jesus Chrislu, rm nossa proptia lin- 
gua, a |i>>l"> qu" o quiien-in oufir. E e«iá proiima a 
Tinda jle Nouo Senhor J>ru> ChristO e agora li daquel. 
Irs que rrgeitam o seu trsn^Iho, pMque fura de Je- 
■ui Lhnsto olo lemos outro ^aliador pata a* nosiat il- 
mis. 

Todos as dotnlagiM la 11 horas da uanU e todas n 
onitei ts8 hora*. 

N.>1-RUADES. JüSÉ-N.1 

Pri'cisB so alugar ou comprar um b^m 
fira infotmaçôei tua do OuTidot n   43. 

coanheira; 
3-à 

Ao Livro Verde 
DO  LARGU  DR   S.  FRANCISCO 

OFFICINA  DE EIVCADEKUÇÁO 

.'    PAUTAÇÀO 
Fabrica de llvroe m kraaeo 

Mia turn moniida a aubga oUdna eocarren<M 
de todas as obra* desta geosro, que serto rlMuudia 
eom perteiçlo e oitldei, por pteçoa moaveií. 

Manoel de Barro* Helln, propriaUrio daslc eiUba- 
Ircimrnta. ratlratido-se fnporatiaitwnte pari Ct-npi- 
nai. díiiH i ftealada ra-a os habei* st*. Hollottaiaer 
F bchmidl,com o* quaes poderio tnur oi íalettMMkw. 

S-S 

ti 
• :.i 

■4 

.«vi 

Pílulas paulistanas 
Estas magnificas e rucampatiTeia  piWMae,      

beo«ncio4 tem leito ihuminididi, U oa trrriral Mãihi 
mil dt finaUtCOOK) em outras auulu ■OIÍIIíM inMi 
chraiitMS eoBo acudaa aDcoalraMfe IIMIU i ' 
Hcriptorio 00    (.omio PanUitu^i 

^^- 

f-t- **m- 



■-'PV 
í <% míí:' C0RR'É!Ó *Ji Wiism.NO 

tf^UB 
^^^^^^^ígr 

Aliiga-§ie 
ou 

Arrenda-se 
ao eimpo di  Lui >  chacva n. 57.    Para trilar na 
rua do Quartel n.-Ifl.  20—11 

CoUegio Internacional 
CAMPINAS 

•OCoIleglolnlprnBrional. ediOcioconitruidode pio- 
posltn para o Qm a qup sa d slína, rolJoi^ado n'uma <las 
mai« bellai «iluaçiVí quR pulem díTcrpcer i vhta e 'i 
aaude o> ttreãoii-a di noâsa cidado, edlUrio qud, seodo 
jl de Taslas e bem delineadas proporcdpi, promelló 
alada ampÜar^m no fuiuro jiars aDommodar-ie ao d>>- 
sempenho de uia prngr. mma dd e<(udo9 concebida 
em gnndp escala, n Collegia InlRrnaeloniil, dtzemns, 
leai alrsnçsdo Jt um nnme m> ronceilo dí loda> petus 
bom fruRlos que tem dado a bpm do ensino, aprcMD- 
tando em seu; shimnoi as provas irrpcu'avms nâo rú 
de uma direrçío iniplltgeiiti' e na altura dü fiis dpve- 
tiea, mas ainda de um profpss'irado habltmenle esc<i' 
Ihido entre pc'isois >*« ipcotheclda cumpetpncia paia 
doutrinarem as dilTprenlpa di9«|illnas.> {Gazela dt 
Campinai deli da Março de 1S17.) 

Ü collegío íü recebe ãlomnot pelo semetlre que é 
ptgi adiantado eque unia vez princpiado â considerado 
como veocido* O iem°3tre cunla-ae dn dia da matri- 
cula, de sorte que o ilumno piide entrar em qualquer 
dia do armo sem solTrer prejuízo DOS pagamcDto«. 

As condIçãcB lío as seguintHS : 
Peniionittas, semestre (inclusive lavagpm de 

roupa         2T0| 
Heio peniioDislas, spmeslre  1500 
Eilernos. seguodaa letras, semestre    .    .    . Ijni 
Kiternoa, primeiras letri', semest'e    ,    .    . 30S 
Júia de matricula para pensionislai    ,    ,    . 30| 
Jóia de matricula para citernoi  lOJ 

Quanto á roupa a alumno vestiri segundo a voltada 
doi paei, súmeotfl eiige-se que elle ande deceatemeale 
Uajado. 

buDDte este anno preparar-se-bio alumnoi para 
tltmra em tallm, Iraacez, ingiez, poctuguez, bislurla 
e philüiophta. 

Abrir-ie-hto as aulas no dia 3 de Abril devendo os 
aliimnoi acharem-ae nocollegio, na dia 2. 10-6 

'■-■-'. 

mm 
Por 500Ü000 

Vende-fo um dé cauda, eicellente e forte. O motivo 
dl fenda InstiScári ò preço reduzido. 

II—BM» do Imperador—II    3-a 

O papa morreu!!! 
Botequim do theatro 

fPrO¥ÍS)0FlO9 
o proptietario do mencionado botequim laz icleDla 

•o respeitarei publicapiullatano que deide o 1* dia do 
conent njei abriu ei te etlabelecimanlo, onde os irit.' 
do interior e seut frrgueiea unrontiarlo >lli os melho- 
rai petiKUl ; como leján ; Itubiule) i ittliana, cimi- 
daa trtas e quantPi, queijo de primeira qnalidade, sape- 
cialidádei gm finhoi llnoa, conieiiat é licoias. 

A caicata d'agua  ofTareca   aoa tisilaatas  o melbor 
SDIRS da vlitl po^ílial ; iflr para cC'. 

' O proprietário   oto poupou neohuma despeza para 
qu* o leu ealabelecimento eiteji aoalcaDC^doideiejoi 
dot seus frequeotadorei. 

O proprietário, 
(6—2)  Gandtilfo Nicofo, 

GarQQliâ de díaheír« 

Aâthma 
As novas pílulas anti-asthmatiças do dr. Sil»a, estio 

prçslindu immenaos beneQcius aos doentes de aithma 
assim como na broncbiles, sulTucacáo e pilpiticio do 
coração. 

Kiie poderosa e infalliiel remédio sendo uma especia- 
idade nova.eipoata ao publico á poucos mezei, vai 

lendo grande aceitação devido ás suas emiupntes >ir- 
ludei anti-aslhmíticas. Coolínda-te a vender 1 rua 
de S. José o. 16.    S. Paulo. 1—4 

'' Ttildl'iD uma boa casa sita na rua de Sauto Alua- 
ra u.'ll, lendo eicelleaies commodos para familia, um 

'iriBde terraao ao lado com entrada independente par 
um porUo de lerio na trente, está pintada e fonada a 
capricha, tem recreio e bonito jardim com agua danlrp. 
Mm ííai com elpgantei lampeães, e commodoí eipe- 
táaM para ^^sçriToa ou críadoí, 

S« cs frelendetitea desejarem ia Incluirá nt venda 
dp piatjlo tod> laobilia e pertences dignos dg serem 
apieelados pelas pessoas que gosio com decência. 

O lugar é locegado a muito saudável, o único motivo 
dt venda t poc o pioprietario ter da retirar-se da  capi- 
tal.    Trata-se com—Braga à Estella—(IJuatro l>atoi) 
 15-lí ■ 

debulhadores de milho 
. No.Utgada Santa l>>higsnia n. 34, acha-se um de- 

posito dfates novos ioitruipantos americanos, com um 
dos quses, uma^dpaiBoa faa mais doque couiaguism 
pelo antigo ijitema deste sertico muitas peuoa* em 
dobrado lemiio. 
' (^ijntlruidoí de lerra, « por tanto seguros a [orla& 
dfl^i|.'l<L*ll»Plirld(i]e na sua eiiiuelura, o de tacil ma- 
nejo, o novo debulhador da milho aioda se lecom- 
nanda pala modicidade »' 'PU nreco, poia custa cada on 
 ; agooo ;^ 

Madé preci 
^no de allafa lÒO rs.ó kilo 
*T'   ~ rENU DF. PAPUAN A 100 RS. O KILO 

S. Beavasn * CtiMp. 

16 Rua de S. Bento 16 M 

ATTEKFÇAO 
" o abdso anigudo declara nlo se reaponsabiiiiar 
Ai bufa «a diaau peUa dividas conlnhidas por sua 
Molher Lulu Miisiio, • também pede aoa «eus dgie- 
4mm o «to faer pagan«nl« •'(uo a au diu mulher 
saM ato aminmtolt ao ahait» udinido, nt rua da' 
Gtoria m. 91. ctaa d* Malhados. 

Gompaohia Paulista 
Ue oídein da di'ectoria da companh'a Paulista con- 

voca 01 'ars. acciuoistas da mesma companhia psra se 
reunirem Pm aísprabléa geral no dia 15 de Abril pto- 
limoluturo. a.'II boras da Dignhi no rcspecti'O es- 
,criploijo,anm dí ri:solt-erem sobre a importante quista" 
qup a !pu cnnhirimento vai 1-var a directoria, qual é a 
da furão de interesses das ttes estradas aob as spguintes 
baiei, ou aulraK que prevalpEçam: 

. ^l.*-Far-se-ha a fuzão dos ioterestes hoje dsporí- 
ainadfia oa companhia de moJo a evjtar-ie a compli- 
Cíçàr) de uma tríplice eicrlpturação, de uma tríplice si- 
tu a çio de acciouialaa, o da tiei series de acçfles, 
qup i * actual c ioponveoiente estado de cou-as. 

a.'—Para equilibro de interesspi, os actusps accio- 
niatas da estrada de Juiidlahy A Campinas recehor&o da 
companhia u agio que suas acções ateançam no merca- 
do. Esse recebinieiilo será de 30S0O0 ra. nas próprias 
BCç5PS, quDJi possuem, e qiie lleario assim computa- 
das Dii seu valor nomina I de ÍOOJOOO rs,.;, e o eicedentp 
para conipíetsr o valor do agiu em novas ac(úiis, que 
lh>'.'< íerso destribuidas. 

3 '—rara realisaçSo ífcstBB ideas, far-se-hs a substi- 
tuição da sarantia do juros, que lero as acçües da estra- 
da de Jundiah)' á Campinas, pela gaiantin da eloraçlo 
de tarifja, qiie tem as outras duas series de acjú^s,.en- 
trando-se para iísj em accordo com oeim. governo 
provinrisl. 

Kscript rio da companhia  Pau'ista, 31 de Harec do 

 P_t!IÍ.^Jt^Almeida.—servindo de   secretaria. 

Cãlxêirii 
Quem precisar de um mup para .caiíeiro ou para 

criado, sabendo tambam fazer qualquer trabalho de 
cigarros de palha; deiíe carta nesta tyuograuhia com 
asiniciaaF    A. O. 4-3 

.liliB.ltMtllilii.#.   l)|l.lgMÍI»t>*»j 

MÉDICO 
o ÜH. IGNACIO l)K MESQUITA mudou 

sua reaideacit para a ladeira de S. Joio n, 
11, onde dá consultas dsa'Jas 8 horas da ma- 
nhã Tem escripl-rio na rua da Imperatriz 
n. 7, nnde é encontrado todui os dias do 
meio-dia á I hora. 10—6 

Theatro 8. M 
§. D. P. 

Estrella do Futuro 
TervB-ralra, IO dé Abril de I8T9 

Surprehendenle especlicnio em festejo a inaugura- 
ção da lociedada « ganeroiamenta Cuoai-didi) pela aua 
direrçlo em beoellcin de seus conidcios ■ ara. d. Phi- 
ladelphi Louro e o ar. Juãn Uartete de Castro. 

Subirá a sceas p^la 1* vei a soberba e applaudidia- 
sima "pêra em 3 actos, dn loapiradn erc^ptnr 

Dr. Joaquim Manuel de Macedo 
intitulads : 

O phaolasoij^ branco 
Epoch a — Actualidade 

PrlDCiplatf f a 8 1/3 boras. 
N. Bi — Os beneQciados erperam  merecer   a va- 

líota priiierçjo doa teus cooiocíose convidados edeido 
já maniteitam-segralu! áquullea distinctoa    cavalbei- 
roí que hoararem com as suas presencai a sua   lesta 
ttliSllCB. 

Theatro Provisório 
Quarta-feira, II   de  Abril 

Espectáculo lyrico dado pela prima-'dooa ara. Emilia 
Peiíoli e o ar. Barceoa, cuhdjuradni pelu   sempre ap- 
Slaudidn tenor «r. Aiagon, o   ictslligente  mac.tro ar, 

lauuel ItamoD e   oulios artittas   vantajosamente co- 
nhecido) oeita capital. 

Subirá á icgna   a  magniUca   opera   em i actos dn 
maeatra Verdi : 

TBAVIATA 
PERSONAGENS 
Viuletia   . . 
Flora   .    . . 
Annina.    . . 
Alfredo.    . . 
Germont   . 
Doctor .    . . 
Gastou.    . , 
Baron Dutol . 
Um ciei lo. 

ACTOBi^ 
Sra    E. PenoU 
Sra. Canept 

H. H. 
Sr. Aragon 
Sr.  BaicBM 
Sr. Canepa 
Sr. Praoc'ita 
Sr. Pravoat ' 

N. H 
Coro de cavalleiros, eoavidtdoí etc. ate. 

If. B. — E-n viata dasgrandss desppiss qua acar- 
reta um iú iífiiizeiAi! i^iik, g-cosiu, w «MÒI loteadõa 
á laser um pequeno augmaoio no preço daa [ousado 
theatro, MoOando Ba geoeroiidada e b-navóleada com 
qut itmpr: tratou atta rvipdtaTcl p^blicu us fsiiaas 

Emilia faiiolf. 
Lton Bareena. 

& P.ate,14alMld«18TT! 
iafrie JTMtte.      i 

CamatoUt da !• a :í* ordem   IMOoa 
Cadaírn   2|500        '^ 

EntradaaavnlHS ajialariaa   IfOOt 
Raecbam-ta  •mwmmandâa dasda jí «a eaai d* ar. 

a. L. U*j, qua pacioMmaH aipMU. 
CMaC* 118 l/Sboiu ià HM. 

Nouvcau Restaurant 
Fraiiçais 

RUA UO COMMERCION. 3a,S0BHAÜ0 
E^te novo estabelecimento que acaba do aer montado 

acha-se nas melhores condiçâ^is para bem servir ao 
respeitável publico. p'i;que além do ieu propri-'tarlo 
lír f^ito a acquisiçào de um ej-ielli-nle coiíoheiro, tal- 
vez O melhor, iián poupi sicr lidos para que os seus 
(reguezes s<'jãabpm s^irvidoa ; tem também um coto- 
plcio snilimvnto de hibldas de todas as qualidades ga - 
rantindo a sua euperinridade. purqiie se fornece nas 
casas mais acreditadas. En-arrego--e demandar co- 
mida aos pensionistas, externos e qualquer eneommen- 
da para Idra. ceias, o o mais que diz lespeilo a este 
ramo de negocio 
 3li_--RÜA UQ COMMEHC10-30      10 -IO 

Ml lho 
Chegnu grandn porção a casa do S.  RE^VEN * C.' 

IS-Hua de S. Deiitw-IS 

Bixas ,Haiiibur!|iieza$ 
Chegaram á loja de Barbeiro  de Antunio Coelho dá 

Gama em frente a fabrica de tiuarda-Chuvas i rua da 
Õuitanda n. 19-A, na mesma loja applicam-se vento- 
ZH" ciTTn nerfp icün. 3—3 

Collegio Ypiranga 
Participamos aos rejpeitaveis paia e tutorei dos noa. 

aos alumnns e Iqueltes que quiíerem confiar seui Dlhoa 
a este ciiltegln. que as ferias acabín com o dia 16 e 
que no dia  IO do corrontu mei começarío as aulas, 

Pplo! bons resultados i blilos nos eianies de prepa- 
ratórios DB academia espeiamoa metecer a coutlnuaçáo 
do bom coiire to que o nníso icistituto collegial ha lon- 
i:;')s aiinns gosa nesiu província, e olo pouparemoi es. 
forços para dar aos ni^ssos alumnos uma boa e solida 
insirurçáo, tantn no curaa primsrio, como Do secunda- 
ria, p (lara ente ílm teremos sempre um corpo docente 
habilitado. 

Adniittironi cúinentn um numero limitada da meni- 
nos de 1 atá 15 aniios de idade. 

Oâ prpcoa de Admisíão sío : 
' p.ira internos  por semestre SSOIOOO 
I     >    m"io pensionistas por  semestre    .    ,    180S(K)0 
I     ■    merro" .       ■ ,    .     Sãim 
I     S. laulü, 3de Abril de IBTl. 
,6—o Oa directores—fioticAensIeín i Vllmann, 

! UIMIES m DENTES 
Brancaeciano 

E'le intalUvel remédio, ji vantsjoaamente conhecido 
t aillaoçado, para a cura instantânea das díres de dan- 
tes por toda a vida, continua-se a vender oa* seguinlei 
casas; 

Limeira-Joio Gabriel Rodrigues Fom. 
Itio Claro—Dr. Evaristo C'lutier. 
Campinas—Eicr^ptotlb do Diário dt Campinai 
Santas— > do flariu df £an(ni 
UepOíito cectral (S, Pauto)—Eseríptorio do Corraía 

Poulisfano. 
PREÇO DUVIUHlNílO SgOOOrs. 

30 ÍInftpriii Rrancneeln. 

Thealro Provisório 
Companhia Lyrica Franceza do 

Paulistano 
KMPREZA E DIRECÇÃO   ÜK 

llCje      8 de Abril de 1877      HoJe 
(DOMINGO) 

IflO 

Quarta representação  da celebre e apparatosa opcra-buffa em A actos: 

Leltra do Sr. Hector Crimeux 
Musica de J. OFFENBACH 

Distribuição : 
Aristiée 
PItttOD 
Jtjpiter 
Orphée 
Jobo Styz  . 
Mercure 
Bacchus 
Mars. 
Le temps 
Eurydice 

'   ■ ■ Diane 
y L'Opiaion Publique 

Vénus . . , 
íè* Cupidon     . . , 

'    -* ,       Uinerve . srjí; 
V ,   '    v Deuses, Cyclopes, Deusas, 'i^ 

(      **     "  -, -,*í DlGTRIBUigiO DOS ÀCIOS 
l.Oacto—LaiDort d'Eurydice „ , * -^ .i"-i^ >'\^-y-f-*'- v 

2.'í aclo—L'Olyiiipij ■ ^ .        ,■     --.^i^ 
3.oacto —Uaroi de Bíotíe [Boudoir deÍ>!iitoii). 

4. ° acto - Le Royaunie de Pluton (I'enfer) 

Mr. Tacova 

»    Barrera 
"    Dasiré 
a    Auguatia 
u    Mil on 
»   AlphoDee . 
»   Acbile 
•    Pedrito 

Mmes.:  Hassani 
Cauepa 
Rachel    ' 
Bert he 
Louise 

#,UaHevill9. 
liaria    . 

X 

.^11      ,;■., 

'■■^^-?t!'-í üi 

=*■-. '-i í 
No 1,«acto solo de rabeca, executado pelo Sr. Eroest Limosia ?' 

No 2. o acto grande murcha e evolução   por toda á comoanhi» "■ 
Soenarlo todo novo, pmtado pelo hábil scetiogVapb^o Sr.á^JrSctóSm -'■ 

Aooessorlos feitos expresaameule pelo Sr. Mourlani ™"** 
-VestoarloH executados sobre o modelo exacto doa d« Faria, 

pela Sra. Hague, costureira da companhia.      .*   " 
&tl8e eu itoòiio de Mr. Barrèrt. 

A. orcheitra terá dirigida pelo Sr. G. Giraudon. •• ' '' 

í!. 

r*x-e<?o« para as representações d'Orpbett 
Camarotes  de primeira e seguudi. ordem. lCjJ>000 

Cadeiras onmeradai. 2jCM>0O 
Galerias e entrsdu geraes.  10)000 

'-, "'■i.'^y 

MD» .       . Principiará ás 8 e 1/4 era ponto. 
N. B. Brereraente primeira repreaenUçio de *^ 

La FlUe déJMiae. AniMt 
typ. do Comio PattiMm»        """ * 

'4t4. 
I 


